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Macatuba: Rua José Antonio de Moura, 1-61 – Tel.: (14) 3298-9950 - macatuba@
camda.com.br
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Pacaembu: Rua Presidente Kennedy, 774 – Tel.: (18) 3862-9030 - pacaembu@
camda.com.br 
Paranaíba: Av. Eng. Marcelo Miranda Soares, 1335  - Tel.: (67) 3668-2683 - paranai-
ba@camda.com.br 
Penápolis: Av. Antonio Veronesi, 805 – Tel.: (18) 3654-2010 - penapolis@camda.com.br 
Presidente Prudente: Av. Brasil, 2955 – Tel.: (18) 3229-7227 - prudente@camda.com.br
Quirinópolis: Avenida Leocadio de Souza Reis, 27-A – Tel.: (64) 3651-5800 - quiri-
nopolis@camda.com.br 
Ribas do Rio Pardo: Rua Aniceta Rodrigues de Souza, 1240 – Tel.: (67) 3238-4600 
- ribas@camda.com.br 
Santa Fé do Sul: Av. Navarro de Andrade, 31 – Tel.: (17) 3641-9080 - santafe@
camda.com.br
São Joaquim da Barra: Rua Maria Rosa da Silva, 17 – Tel.: (16) 3811-8488 - saojoa-
quimdabarra@camda.com.br 
São José do Rio Preto: Av. Silvio Neviani, 1735 – Tel.: (17) 3201-7474 - riopreto@
camda.com.br 
Três Lagoas: Av. Capitão Olinto Mancini, 3236 – Tel.: (67) 3509-1800 - treslagoas@
camda.com.br
Tupaciguara: Rua Bueno Brandão, 525 – Tel.: (34) 3281-6006 - tupaciguara@
camda.com.br
Nota da redação: Os leitores que desejarem manter contato conosco, para críticas 
e sugestões, devem enviar correspondência para a rua Chujiro Matsuda, nº 25, caixa 
postal 0091 – CEP 17800-000 Adamantina/SP ou e-mail para jornal@camda.com.br
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A origem do Dia da Amizade é controversa. 
Isto é, ninguém sabe ao certo como foi que 
surgiu a ideia de se criar um dia especial-
mente dedicado aos amigos. No entanto, 
uma coisa é fato: com o amigo é diferente. 
Não é preciso falar. Basta a alegria de es-
tarem juntos, um ao lado do outro. Amigo 
é alguém cuja simples presença traz alegria 
independentemente do que se faça ou diga. 
A amizade anda por caminhos que não pas-
sam pelos programas.

14 de fevereiro – Dia da Amizade
Uma estória oriental conta de uma árvore 
solitária que se via no alto da montanha. Não 
tinha sido sempre assim. Em tempos passa-
dos, a montanha estivera coberta de árvores 
maravilhosas, altas e esguias, que os le-
nhadores cortaram e venderam. Mas aquela 
árvore era torta, não podia ser transformada 
em tábuas. Inútil para os seus propósitos, os 
lenhadores a deixaram lá. Depois vieram os 
caçadores de essências em busca de madei-
ras perfumadas. Mas a árvore torta, por não 

ter cheiro algum, foi desprezada e lá ficou. 
Por ser inútil, sobreviveu. Hoje ela está so-
zinha na montanha. Os viajantes se assen-
tam sob a sua sombra e descansam.
Um amigo é como aquela árvore. Vive de 
sua inutilidade. Pode até ser útil eventual-
mente, mas não é isso que o torna um ami-
go. Sua inútil e fiel presença silenciosa torna 
a nossa solidão uma experiência de comu-
nhão. Diante do amigo sabemos que não es-
tamos sós. E alegria maior não pode existir.
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Exportações globais de café caem no início da temporada 2015/16, diz OIC
As exportações globais de café caíram nos 
primeiros dois meses do ano comercial 
2015/16, enquanto as exportações de café 
robusta recuaram mais de 7 por cento nos 
últimos 12 meses, mostraram dados da Or-
ganização Internacional do Café (OIC).
As exportações globais de café atingiram 
17,2 milhões de sacas de 60 kg em outubro 
e novembro, uma queda de 0,8 por cento 
ante os primeiros dois meses do ano ante-
rior. Só em novembro, no entanto, subiram 
para 8,51 milhões de sacas - uma alta de 2,3 
por cento ante o mesmo mês de 2014.
Nos 12 meses encerrados em novembro de 
2015, as exportações de robusta caíram para 
41,33 milhões de sacas (-7,3 por cento). Para 
o café arábica, as exportações decaíram 
ligeiramente para 69,03 milhões de sacas, 
ante 69,2 milhões de sacas, disso a OIC.
As exportações de café do Brasil, o maior 
produtor mundial, subiram para 3,37 mi-
lhões de sacas em novembro, uma alta de 
6,9 por cento ante novembro de 2014, en-
quanto as da Colômbia subiram 9 por cento, 
para 1,1 milhão de sacas.
As exportações do Vietnã, maior produtor 
de café robusta, caíram para 1,4 milhão de 
sacas em novembro (-17 por cento), mostra-
ram dados da OIC.

comexdobrasil

Uma das prioridades do Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), 
a defesa agropecuária receberá R$ 24 mi-
lhões este ano e em 2017. Os recursos serão 
destinados ao fortalecimento de 15 agências 
estaduais de defesa agropecuária, por meio 
de convênios estabelecidos via Sistema Uni-
ficado de Atenção à Sanidade Agropecuária 
(Suasa). A verba federal permitirá às uni-
dades da Federação conveniadas investir em 
serviços e programas voltados, por exemplo, 
à erradicação da febre aftosa em todo o ter-
ritório nacional e à intensificação do com-
bate às moscas das frutas.
De acordo com o secretário de Defesa Agro-
pecuária, Luís Rangel, o Mapa conseguiu vi-
abilizar os convênios a partir da publicação 
do Decreto 8.613, de dezembro de 2015. 
Os estados que receberão os recursos são 
estes: Paraná, Santa Catarina, Rio Grande 
do Norte, Paraíba, Mato Grosso, São Paulo, 
Pernambuco, Bahia, Ceará, Goiás, Mato 
Grosso do Sul, Piauí, Roraima, Rio Grande 
do Sul e Tocantins.
“Esses recursos servirão para estruturar as 
agências de defesa agropecuária desses esta-
dos”, destaca Rangel. O ministério, acrescen-
tou, vai supervisionar as atividades que visam 

Mapa repassará R$ 24 milhões a 15 estados para fortalecer defesa agropecuária

a proteger a sanidade dos rebanhos e das la-
vouras brasileiras. As outras 12 unidades da 
Federação estão alinhadas com as políticas 
do Mapa, mas não fizeram convênios neste 
período porque já têm ações estruturadas na 
área de defesa ou não estão envolvidas di-
retamente nos macroprogramas de sanidade.
Na área de sanidade animal, a prioridade é 
a eliminação total da febre aftosa. Segundo 
Rangel, hoje quase todo o território brasileiro 
é reconhecido como livre de aftosa com 
vacinação – a exceção é Santa Catarina, que 
tem o status de livre da doença sem imuni-
zação. Apenas o Amazonas, Amapá e Rorai-
ma ainda estão em processo de obtenção da 
condição de livres de aftosa com vacinação, 
o que elevará o status de todo o país ainda 

em 2016 e ao reconhecimento internacio-
nal até 2017 pela Organização Mundial de 
Saúde Animal (OIE).
Outra prioridade da defesa agropecuária é o 
combate às moscas das frutas, assinala Ran-
gel. Essas pragas constituem, atualmente, a 
principal barreira sanitária ao avanço das 
exportações brasileiras do setor de fruticul-
tura. “Temos que trabalhar para eliminá-las, 
objetivando garantir e ampliar os mercados.”
Seis estados têm recebido atenção especial 
do Mapa no desenvolvimento de ações de 
combate às moscas das frutas: Santa Cata-
rina, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Pernam-
buco e Rio Grande do Norte. Essas unidades 
da Federação são exportadoras de maçã, 
melão, manga, melancia e uva.

gazetamt
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Estudo aponta tendências para os mercados de caprinocultura e ovinocultura
Oportunidades para tornar os produtos na-
cionais mais competitivos no mercado ex-
terno e desafios para evitar a estagnação da 
produção em um cenário econômico de in-
certezas. Essas são as principais perspectivas 
para a caprinocultura e ovinocultura no Bra-
sil em 2016, segundo o estudo “Panorama 
e perspectiva nacional da Ovinocultura e 
Caprinocultura” conduzido pelos pesquisa-
dores Klinger Magalhães, Espedito Cezário 
Martins, Juan Ferelli de Souza, Caroline Bar-
bosa e Vinícius Guimarães, todos da equipe 
da Embrapa Caprinos e Ovinos (Sobral-CE), 
que também elaborou uma análise destas 
cadeias no cenário internacional.
Segundo o estudo, a recente desvalorização 
da moeda brasileira se, pelo lado da oferta, 
pode reduzir o incentivo para investimentos, 
ao mesmo tempo pode dotar os produtos 
nacionais (leite, carne, pele, lã) de melhor 
competitividade no exterior, remunerando 
melhor os produtores que comercializem 
em uma moeda mais valorizada. Esse fa-
tor se soma a aspectos positivos como a 
evolução sistemática em genética, sanidade 
e nutrição, combinando em custos mais 
baixos de produção.
Este cenário, porém, traz desafios a serem 
superados, entre eles uma importação mais 
cara de insumos e produtos, além de uma 
perspectiva de estagnação ou até mesmo 
queda em atividades como a produção de 
carne ovina no Brasil – que não acompa-

nharia a tendência de crescimento do con-
sumo da carne de cordeiro, no país e no 
exterior.
De acordo com os pesquisadores, outro fator 
a ser observado com atenção em 2016 é pre-
visão de ocorrência do fenômeno climático 
El Niño, já em curso, que pode determinar 
condições potencialmente desfavoráveis 
para as principais regiões produtoras. Um 
maior impacto pode ser observado no Nor-
deste, que concentra 91,6% do rebanho de 
caprinos e 57,5% do efetivo de ovinos em 
território nacional e já contabiliza o quarto 
ano consecutivo de seca – um ano adicio-
nal de chuvas abaixo da média pode agra-
var ainda mais as condições produtivas.
Como contraponto, a pesquisa ressalta, 
porém, que nos últimos três anos, apesar 
da seca, os rebanhos de caprinos e ovinos 

aumentaram no país. “A capacidade de re-
siliência dessas atividades em condições 
desafiantes, aliada à capacidade dos produ-
tores se adaptarem à uma nova realidade 
produtiva, são alguns dos fatores capazes 
de explicar esse aumento no efetivo do re-
banho”, destaca o estudo. 
A avaliação dos pesquisadores para 2016 
é de um ano que requer cautela na con-
dução de investimentos e acompanhamento 
das movimentações do cenário econômico 
nacional, considerando a possibilidade de 
que o período seja um panorama passagei-
ro, para que se façam ajustes necessários. 
“Cabe aos agentes produtivos encontrar al-
ternativas, com redução de custos e busca 
de novos e nichos de mercado, aliando em-
preendedorismo, profissionalismo e inven-
tividade”, afirma a equipe, no estudo.

Indústrias de laticínios deverão ajustar projetos do Leite Saudável
As empresas lácteas que encaminharam 
projetos de investimento no programa Leite 
Saudável deverão realizar adequações. No 
dia 23 de dezembro de 2015, o Ministério 
da Agricultura (Mapa) publicou no Diário 
Oficial da União a Instrução Normativa nº 
45 que disciplina a habilitação das empresas 
ao programa. Os ajustes são essenciais para 
que as empresas garantam a concessão de 
crédito presumido do PIS/Cofins.
Entre as alterações, ficou definida uma nova 
formatação de projeto. As informações de-
verão ser apresentadas nas versões impressa 
e eletrônica (pen drive). A habilitação pro-
visória ocorrerá automaticamente com a 
efetivação do protocolo na Superintendên-
cia Federal de Agricultura. Também passa 
ser necessária a apresentação da certidão 
negativa ou positiva com efeito de negativa 
em relação aos tributos administrados pela 
Receita Federal do Brasil.
Segundo o secretário-executivo do Sindi-
lat, Darlan Palharini, é importante que as 
empresas fiquem atentas às mudanças e 

promovam os ajustes o mais rápido pos-
sível, garantindo assim os benefícios. A lei 
13.137/2015 prevê a concessão de crédito 
presumido do PIS/Cofins de 50% para em-
presas e cooperativas que apresentarem pro-
postas de investimento em assistência téc-
nica voltada prioritariamente em gestão da 
propriedade, implementação de boas práti-
cas agropecuárias, capacitação de produ-
tores rurais, entre outras, com aplicação 
de no mínimo 5% do benefício. Dúvidas e 
esclarecimentos poderão ser encaminhados 
para o email sindilat@sindilat.com.br. A ín-
tegra da Instrução Normativa está disponível 
no site do Sindilat, assim como o modelo do 
projeto.
O Sindilat tem instruído seus associados a 
direcionarem os investimentos no programa 
de certificação de propriedades livres de tu-
berculose e brucelose, pois com isso o RS 
dá um passo importante para se consolidar 
como estado exportador de lácteos para os 
mercados que o Ministério da Agricultura 
está abrindo para o setor lácteo brasileiro.

abccaprinos

dentistasfit
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Os números do 4º levantamento da safra 
2015/2016 de grãos apontam para uma 
produção de 210,5 milhões de toneladas. O 
volume representa 1,4% a mais do que a safra 
anterior, com aumento de 2,8 milhões de tone-
ladas. A estimativa foi divulgada pela Com-
panhia Nacional de Abastecimento (Conab).
De acordo com o estudo, o destaque foi para 
a soja, com crescimento de 6,1%, passando 
de 96,2 para 102,1 milhões de toneladas. 
O aumento foi impulsionado pelos preços 
no mercado mundial. O maior produtor da 
oleaginosa é o estado do Mato Grosso, com 
28,3 milhões de toneladas, o que representa 
cerca de 28% da safra nacional, seguido do 
Paraná, com 18,5 milhões de toneladas.

Safra de grãos será de 210,5 milhões de toneladas
Com relação ao milho (1ª safra), os números 
apresentaram uma redução de 7,7%, pas-
sando de 30,1 para 27,8 milhões de tone-
ladas. Isso ocorre, segundo o levantamento, 
porque os produtores vêm optando pelo 
plantio de soja na mesma área do milho e, 
após a colheita, entram com o milho 2ª safra.
Área 
A estimativa de área plantada no Brasil tota-
liza 58,5 milhões de hectares, com aumento 
de 0,9% sobre a safra passada, que foi de 
57,9 milhões de hectares. Esse fator deve-se 
unicamente ao crescimento de 3,5% (1,1 
milhão ha) da área de soja. As outras cul-
turas apresentaram decréscimo na área de 
plantio, com exceção da mamona, que teve 

um crescimento significativo de 56,4%, pas-
sando de 82,1 mil para 128,4 mil hectares.
A Conab fez a pesquisa entre os dias 13 e 
19 de dezembro. Durante o estudo, foram 
levantadas informações de área plantada, 
produção, produtividade, evolução do de-
senvolvimento das culturas, pacote tec-
nológico utilizado pelos produtores, entre 
outros fatores. O trabalho é fruto de par-
ceria da Conab com agrônomos, técnicos 
do IBGE, cooperativas, secretarias de a-
gricultura, órgãos de assistência técnica e 
extensão rural (oficiais e privados), agentes 
financeiros e revendedores de insumos, que 
subsidiam os técnicos da estatal com infor-
mações pertinentes aos levantamentos.

mulhertendencias

Paraná produz 90% dos temperos e plantas medicinais do país
O Paraná é o maior produtor de plantas me-
dicinais, aromáticas e condimentares do país 
– o Estado responde por 90% da produção 
nacional. Cerca de 1,8 mil agricultores fa-
miliares trabalham no cultivo das ervas, que 
em 2014 movimentaram R$ 78 milhões com 
uma produção de 27,4 mil toneladas.
“O valor agregado dessas plantas é muito 
alto. Em todo o Estado, são cerca de 6 mil 
hectares plantados. Na comparação com 
outras culturas, como a soja e o milho, o 
faturamento das ervas medicinais por hec-
tare, por exemplo, é sete a dez vezes maior”, 
explica Cirino Corrêa Júnior, coordenador 
do Projeto de Plantas Potenciais do Instituto 
Paranaense de Assistência Técnica e Exten-
são Rural (Emater).
As condições de clima, do solo, o apoio 
e a assistência técnica da Emater aos agri-
cultores contribuem para o destaque do 
Paraná no cenário nacional. São mais de 80 
espécies cultivadas em diversas regiões do 
Paraná, com destaque para a camomila, hor-
telã, melissa e o ginsseng brasileiro, na área 
de plantas medicinais. Entre os temperos, a 
salsinha e a cebolinha desidratada, seguidas 
da pimenta e do orégano, têm a produção 
mais relevante.
A utilização dessas plantas é bastante varia-
da – são mais de 40 segmentos de mercado. 
Entre eles, estão a produção de remédios 
fitoterápicos, aromaterapia, óleos para 
massagem, vitaminas e suplementos ali-
mentares, óleos essenciais, condimentos, 
produtos esportivos, alimentos funcionais, 
produtos para controle do peso, de higiene 
pessoal, fitocosméticos, alimentos para 
animais de estimação, chás aromatizados, 
chimarrão e medicamentos veterinários, 
entre outros.

O início
A produção de plantas medicinais, aromáti-
cas e condimentares no Paraná teve início 
na década de 1980, quando o técnico Ciri-
no, contratado pela Emater, procurava uma 
alternativa de produção para os agricultores 
familiares da Região Metropolitana de Cu-
ritiba. Ele foi encaminhado para coordenar 
um trabalho em uma região em que o plantio 
tinha baixa rentabilidade, local pouco desen-
volvido em relação ao Norte do Estado.
O engenheiro encontrou pequenas áreas 
plantadas de camomila nos municípios de 
Mandirituba e São José dos Pinhais e iniciou 
um trabalho intenso na região, que depois 
foi ampliado gradativamente para outras 
áreas do Paraná, voltado ao desenvolvi-
mento do cultivo de plantas medicinais.
Plantas medicinais
O coordenador da Emater explica que atu-
almente o cultivo de plantas medicinais é 
muito significativo no Estado. “A Emater faz 
um trabalho de peso nessa área em todo o 
Paraná. Hoje já existe mercado para expor-
tação e estudos para ampliar essa comer-
cialização”, conclui.
A camomila envolve cerca de 600 agri-

cultores em um sistema de cooperação. A 
produção da planta ocupa área de 3 mil 
hectares no Estado e movimenta, em média, 
R$ 12 milhões por ano.
Há quatro anos, o agricultor Cleberson San-
deski cultiva camomila e está contente com 
o resultado. “Como somos pequenos produ-
tores, é uma alternativa que compensa em 
relação à soja e ao milho. A renda é bem 
melhor”, afirma.
A produção está concentrada na região 
Centro-Sul do Estado, nos municípios de 
Mandirituba, São José dos Pinhais, Quitan-
dinha, Campo Tenente e Guarapuava. Em 
2014, a camomila produzida no Paraná 
passou a ser exportada para a Itália e a Ale-
manha. Antes, a comercialização era restrita 
ao mercado interno.
O ginsseng brasileiro movimenta cerca de 
R$ 2 milhões por ano. Cerca de 70 agri-
cultores se dedicam ao seu plantio em uma 
área de 60 hectares, com destaque na região 
de Querência do Norte. Anualmente são ex-
portadas 200 toneladas do ginsseng para o 
Japão e os produtores paranaenses já estão 
de olho em outros possíveis mercados – Chi-
na e Europa.
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Alfeu Benez Filho - natural de Valparaíso, 
Estado de São Paulo - nasceu no dia 3 de 
setembro de 1957.
Seus pais – Alfeu Benez e Maria Ferraresi 
Benez – lidavam com o agronegócio e des-
ta maneira esta atividade sempre esteve em 
contato com Alfeu desde criança.
Sendo assim, permaneceram no referido 
município até 1968, quando então houve a 
mudança para a cidade de Araçatuba – local 
onde reside até hoje.

“Meus pais tinham a preocupação dos filhos 
estudarem em escolas mais reconhecidas, 
tanto que vim antes para Araçatuba no inter-
nato do colégio Salesiano”, comentou.
Naquela época seu pai - que já tinha tra-
balhado com café e pecuária em sociedade 
com seus irmãos - voltou-se para pecuária 
que era a aptidão natural da terra que her-
dou, na beira do rio Feio, quando da dis-
solução daquela sociedade.
“Meu pai sempre foi muito cauteloso, 
por isso diminuiu mas não abandonou a 
pecuária quando iniciou o cultivo da cana-
de-açúcar nos idos de 1978, sendo, então, 
um dos pioneiros na região. O mesmo fato 
ocorreu em 2006, quando aderiu ao plantio 
de seringueira, diminuindo a área de cana, 
mas que ainda é a nossa principal ativi-
dade”, pontuou.
Nesta vida ligada ao agronegócio desde 
então, começou também a parceria com a 
Camda, através de um convite realizado ao 
pai de Alfeu.

O cooperado Alfeu Benez Filho é casado com Silvia e tem dois filhos: Alfeu Benez Neto e Bruno Benez.

 “Somos cooperados da Camda desde a é-
poca de nosso início na cana, ou seja  prati-
camente desde os primórdios da cooperativa. 
Nossa propriedade fica no município de 
Flórida Paulista vizinho de Adamantina - área 
pioneira da atuação dos agentes da Camda.”
Atualmente, Alfeu administra, em nome da mãe 
e irmãos, a fazenda São José em Flórida Paulista.
“A Camda foi incomparável e fundamental 
no apoio dado no início da cana, cultura 
em que éramos completamente leigos e na 
época, me lembro, até o Waldomiro - hoje 
diretor - nos visitava trazendo orientações 
básicas do cultivo”, disse.
“Como toda empresa bem administrada e 
que bem atende seus clientes, vi a Camda 
se expandir e evoluir para o melhor aten-
dimento de seus cooperados. Sinto-me em 
família quando adentro o recinto da coope-
rativa”, finalizou.
Nós do informativo Camda agradecemos 
a vocês, Alfeu, por participar desta grande 
família Camda.

Tiago Campo Garcia Parra nasceu em 3 de 
fevereiro de 1978, no município de Ada-
mantina, Estado de São Paulo.
Nesta mesma cidade realizou seus estudos 
fundamentais assim como sua graduação 
em Direito. “Na faculdade, inclusive, foi 
onde tive meu primeiro emprego. Comecei 
a atuar como estagiário na área administra-
tiva para custear meus estudos”, recorda.
Com isso, por 3 anos, exerceu esta atividade 
concomitante à dedicação que dispensou 
para concluir um curso superior.
Posteriormente, deu início a batalha por 
uma colocação no mercado de trabalho 
e foi neste instante que sua história com a 
Camda teve início.
“Existia na época uma vaga como auxiliar 
de auditoria na cooperativa e fui indicado 
para a função. Após uma entrevista e testes, 
ingressei na Camda”, comentou – isso ocor-
reu em 7 de janeiro de 2002.
Esta função foi exercida até o final do ano 
de 2006 e com a necessidade de expandir 

Funcionário 

as fiscalizações na cooperativa, no início do 
ano de 2007 estruturaram outra equipe de 
auditoria para fazer visitas às filiais. A par-
tir daí, Tiago passou a ser o responsável por 
esta turma, onde permaneceu até fevereiro 
de 2015. “Em março do mesmo ano, após 
uma reestruturação da Camda, comecei a 
coordenar todas as atividades desenvolvidas 
no setor de maneira direta.” 
Neste cargo, tem como responsabilidade 
coordenar e distribuir as atividades a serem 
desenvolvidas por cada membro do setor e 
fazer visitas periódicas em todas as unidades 
da cooperativa para realizar fiscalização dos 
procedimentos internos.
Este dedicado funcionário completou neste 
ano 14 anos de serviços prestados à Camda.
“Esta é uma empresa sólida do ponto de vis-
ta administrativo e comercial, que procura 
estar sempre inovando no segmento agro-
pecuário, com um planejamento ousado 
direcionado para o futuro e com objetivos 
claros daquilo que pretende realizar. Eu par-

O colaborador Tiago Parra – casado com Lilian – completou 14 anos de Camda

ticularmente, só tenho a agradecer a direção 
da empresa, pela oportunidade concedida 
e pela confiança que depositaram no meu 
trabalho, uma vez que tenho total liberdade 
para realizar esta atividade de fiscalização 
na empresa - trabalho este, que acredito ser 
de extrema importância para a política orga-
nizacional de qualquer empresa, na  iden-
tificação dos riscos e falhas de controles de 
seus trabalhos”, finalizou.
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No dia 23 de dezembro aconteceu a entrega 
do 11º utilitário no município de Bataguassu 
referente a campanha Cooper Festa de Prê-
mios promovida pela Camda em alusão aos 
50 anos que completou neste ano.
O 11º sorteio aconteceu no dia 4 de dezembro 
na filial de Dourados e contou com a presença 
de cooperados, diretoria executiva assim como 
a imprensa local para acompanhar a ação - que 
é auditada pela empresa Polypromo.
Ao todo foram 191.026 cupons gerados no 
mês de novembro e após a movimentação 
de todos os cupons, um associado foi então 
o sorteado: Manoel Gonçalves de Souza, da 
filial de Bataguassu. Desta forma, após uma 
grandiosa carreata promovida na cidade, o 
contemplado aguardava ansioso a chegada 
da pick-up na filial Camda de Bataguassu.

11º carro da campanha Cooper Festa de Prêmios é entregue em Bataguassu
“Estou muito feliz em estar recebendo este 
prêmio e não esperava. Em um primeiro in-
stante, ao receber a ligação, nem acreditei. 
Agradeço muito ao pessoal da Camda; meu 
muito obrigado. Agradeço a você também, 
Marcelo, gerente desta filial, por sempre 
apoiar a nós, cooperados”, apontou o asso-
ciado Manoel ao receber das mãos do ge-
rente regional MS Camda, Maurício Cyrino, 
as chaves do veículo.
A imprensa seguiu a entrega do prêmio que 
movimentou não só a unidade como tam-
bém a cidade de Bataguassu.
“Mais uma vez realizamos a entrega em 
Bataguassu para outro cooperado contemp-
lado pela campanha Cooper Festa de Prê-
mio. Ainda resta mais um veículo. Vamos 
participar”, finalizou Maurício.

A Camda – filial de Assis juntamente com a 
Bayer CropScience realizaram na Assocana 
um evento para seus cooperados com Dr. 
Newton Macedo - renomado pesquisador 
na área entomológica. Na ocasião ocorreu 
uma palestra com informações importantes 
para o manejo e controle da Cigarrinha-da-
raiz (Mahanarva fimbriolata) e outras pragas 
da cultura da cana-de-açúcar. Mais de 30 
pessoas participaram da ação.

O último sorteio da promoção Cooper Fes-
ta de Prêmios ocorreu no dia 4 de janeiro 
na filial Camda de Lins.
A ação reuniu um grande número de pes-
soas - entre cooperados, convidados, co-
laboradores e imprensa - que acompanhou 
de perto todo o procedimento para a rea-
lização do sorteio que entregaria o veículo 
de número 12.
Na ocasião, Gumercindo Fernandes da 
Silva (dir. secretário Camda) assim como 
toda a equipe de colaboradores da filial 
conduziram a cerimônia de abertura do 
evento onde foi retirado o cupom do déci-
mo segundo cooperado contemplado com 
a pick-up.
Segundo a empresa Polypromo – auditora 
da campanha – ao todo foram 141.524 cu-
pons gerados somente no mês de dezembro.
“Estamos hoje reunidos para realizar o úl-
timo sorteio desta grandiosa campanha 
que, sem dúvidas, foi a maior que a Camda 
já promoveu ao longo de seus 50 anos de 

Pragas na cultura da cana é tema de palestra

Conheça o último ganhador da campanha Cooper Festa de Prêmios Camda
vida”, pontuou Gumercindo.
Após a movimentação dos cupons, um as-
sociado foi convidado a retirar o bilhete 
premiado e o último sorteado foi o coope-
rado Carlos Fernando Valença Pinto, da fi-
lial de Iturama.
“Toda a diretoria está em festa e completa-
mente satisfeita em realizar uma ação no 
qual conseguiu beneficiar os cooperados 
por um ano inteiro. Foram 12 pick-ups des-
tinadas exclusivamente aos nossos associa-
dos. Esta foi a maneira encontrada por toda 
família Camda para agradecer estes anos 
de confiança e parceria de todos nossos 
coope-rados”, finalizou o secretário.
Cooper Festa de Prêmios – A Camda 
completou 50 anos em 2015 e a coopera-
tiva decidiu, diante deste marco, realizar 
uma grandiosa campanha: Cooper Festa 
de Prêmios.
Ao longo de 2015, as compras efetuadas de 
janeiro até 31 de dezembro tiveram direito 
a cupons relacionados a determinados va-

lores e critérios explícitos no regulamento 
da campanha. Estes, a cada mês, concor-
riam ao sorteio de uma pick-up zero quilô-
metro (foram 12 utilitários ao todo).
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Último carro da campanha Cooper Festa de Prêmios é entregue em Iturama
No dia 21 de janeiro aconteceu a entrega do 
último utilitário na cidade de Iturama refe-
rente à campanha Cooper Festa de Prêmios 
promovida pela Camda em alusão aos 50 
anos que completou em 2015.
O último sorteio aconteceu no dia 4 de ja-
neiro na filial de Lins e contou com a pre-
sença de inúmeros cooperados, diretoria 
executiva assim como a imprensa local para 
acompanhar a atividade que é monitorada 
pela empresa Polypromo.
Ao todo foram 141.524 cupons gerados so-
mente no mês de dezembro e após a movi-
mentação de todos os cupons, um associado 

foi então sorteado: Carlos Fernando Valença 
Pinto, da filial de Iturama. Desta forma, após 
uma grandiosa carreata promovida na ci-
dade, Felipe (filho do contemplado) aguar-
dava ansioso a chegada da pick-up na filial 
Camda. 
“Somos cooperados desde a abertura da uni-
dade em Iturama e estamos muito felizes em 
receber este grandioso prêmio. Represento 
aqui o meu pai que ficou extremamente sa-
tisfeito e contente em ser o último felizardo 
desta campanha que movimentou todos 
cooperados”, disse Felipe ao receber das 
mãos do diretor presidente da Camda, Os-

valdo Kunio Matsuda, as chaves da última 
pick-up sorteada.
“Esta foi uma campanha realizada pela 
Camda mais uma vez voltada ao benefício 
exclusivo do nosso cooperado. Se alcança-
mos 50 anos de fundação de maneira sólida 
e promissora, temos muito que agradecer a 
estes homens do campo que acreditaram em 
nossa cooperativa. Com toda certeza, novas 
surpresas virão. Muito obrigado a todos nos-
sos cooperados que aderiram a campanha 
Cooper Festa de Prêmios pois todo este 
sucesso foi fruto da participação de cada um 
de nossos associados”, finalizou Osvaldo.

www.camda.com.br
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Ótimas Ofertas

Atenção cooperados

Animais

Maquinários

Serviços

Mudas

Venda de carneiros - reprodutores e matrizes raças Sta. Ines e Dorper; reprodutores  sangue Dorper com Sta. Ines; venda de ovelhas comum prenhas de Dorper. Venda de cordeiros para corte Tratar com Fuad Eid Cunha pelo 
fone (18) 3647.1127/99791.3645 - sítio Rancho Alegre – Glicério/SP 
Venda de touros - venda de touros Nelore PO. Preços e condições especiais. Tratar com Laurindo, Ricardo ou Ana Maria Lima pelo fone (18) 3521.1578/99784.2006 - rancho Pingo de Leite – Adamantina/SP
Venda de ovinos - matrizes e reprodutores. Para pronta entrega raça Suffolk. Tratar com Jair ou Fábio pelo fone (17) 99702.0923 - cabana Santa Filomena – Cedral/SP
Venda de potros/crioulo - com registros trazidos do Rio Grande do Sul. Tratar com Fernando Gonide pelo fone (18) 3581.1062/99707.0833 - Flórida Paulista/SP 
Venda de touros - venda permanente de touros e matrizes Nelore Mocha. Tratar com Fábio pelo fone (14) 3622.8411 - Jaú/SP 
Venda de ovelhas - ovelhas e borregas para reprodução. Rebanho especializado em ovinocultura de corte. Tratar na Fazenda Pedra Azul pelo fone (18) 99751.5122 – Santópolis do Aguapeí/SP
Venda de caprinos  - reprodutores da raça Boer pronto para trabalho em campo. Tratar com José Carlos Tiveron pelo fone (18) 99707.7976 / 99793.0132 – Adamantina/SP

Venda - uma abanadeira de café; valor R$ 1.500. Tratar com Milton Bombarda pelo fone (17) 3266.5096 / 99774.2099
Venda de Colheitadeira - Ano 1986. Local de visitação: pátio filial Nova Andradina/MS; informações fone (67) 3441-9500 – falar com Marcelo Rigolin
Venda - tanque resfriador de leite Westfalia, capacidade 2150 lts, ano 2011. Ótimo estado – R$ 16 mil. Tratar com Ronaldo pelo fone (14) 99661.2904 – Bariri/SP
Compra - uma forrageira Casale ou Siltomac usada. Tratar com João Atilio pelo fone (18) 3788.1235
Venda - Distribuidora Antoniosi GS 1102 ano 2014; 1 carroceria de ferro de 8 metros para plantio e transporte de cana inteira marca Galego ano 2008; 1 bomba alta pressão 3”, saída de 2 adaptada com carrinho e motor 
acoplado - valor R$ 1.000,00; 1 carreta de 2 rodas; 2 rolos compactadores para adaptar em escalificador (sem uso) - R$ 1.000,00; 1 conjunto para transporte de cana picada sendo 1 carroceria e 2 julietas. Tratar com Marcus 
Aurelio Vergamini pelo fone (17) 98158.1010 – Olímpia/SP
Venda -1 geladeira para ser colocada em ônibus ou área de convivência de trabalhadores rurais; 2 pneus semi novos ref, 18-4-38 – 12 lonas Pirelli com 2 rodas semi novas (aro e disco) 18-4-38; 2 pneus semi novos ref. 14-9-28 
– 10 lonas Pirelli com 2 rodas semi novas (aro e disco) 14-9-28; kit muda (semi novos) colhedora Case, rolo superior emborrachado 5 peças, rolo inferior emborrachado 5 peças, rolo levantador em poliuretano 1 peça, Talistica 
do corte de base em poliuretano 8 peças (todos são R.Munhoz). Tratar com Marcus Aurelio Vergamini pelo fone (17) 98158.1010 – Olímpia/SP

Eletrosom O.P. - assistência técnica em qualquer tipo de eletrificador de cercas, reparo e bobinas das seguintes marcas: Nellore – Mastershoch, Agria, Monitor – Peon – Power – Ballerup – Zebu – Walmur – Guaxuca – Scorpion 
– Vaqueiro- Marcal e outros. Tratar com Orlando na Camda ou pelo fone (18) 3522.1180 - Adamantina/SP
GPS - GPS novos e usados das marcas Trimble, Arag, Agres entre outros. Disponho também de piloto automático, taxa variável, GPS guia, válvulas elétrica para comandos de pulverização, cabos, antenas etc. Tratar com Renato 
Ferreira pelo fone (67) 9971.3570 – Dourados/MS

Venda - Lichias importadas - Frutos precoce, variedades sem sementes, produz clima quente e frio. Tratar com Thales pelo fone (18) 3623.7344 / 99744.5050 ou thfagundes@terra.com.br – Araçatuba/SP
Venda - Mucuna Aná - Tratar com Clair Zerbini pelo fone (18) 3522.1552/ (18) 99762.1788 – Adamantina/SP

Veículos
Venda - Camionete Mitsubishi L-200,  Sport HPE, 2.5 CD, DTI, diesel, 4X4, cor preta, modelo 2006, banco em couro, airbag, ABS, câmbio automático, completa, pneus novos,  2º dono. Tratar pelo fone (18) 99116.8457. Preço 
abaixo da tabela Fipe
Venda - 1 micro-ônibus  sem uso, Marco Polo Volare V8 on, capacidade para transporte de 27 passageiros, + um auxiliar + um motorista, totalizando 29 lugares.  Ar condicionado e direção hidráulica. Km atual: 011.108km de 
fábrica “seminovo”, cor prata, ano: 2012. Equipamentos de segurança completo conforme determina o CONTRAN para veículos de passageiros. Totalmente estofado os bancos e assoalho. Tratar com Marcus Aurelio Vergamini 
pelo fone (17) 98158.1010 – Olímpia/SP

Agora a Camda comercializa também toda linha de pneus! 
Visite uma de nossas filiais e confira!

Propriedades
Venda - Excelente propriedade agrícola com 51 alqueires paulista, com 48 alqueires plantado em cana de açúcar sendo a maioria de 2º corte, totalmente plana na melhor região de Frutal, próximo a 2.000 
metros do bim do Cutrale e 11 km de asfalto e 2 km de terra até a cidade de Frutal-MG, com as devidas benfeitorias e distância de 29 km da Usina Coruripe e 17 km até a Usina Frutal. Aceita-se permutas. 
Tratar com Marcus Aurelio Vergamini pelo fone (17) 98158.1010 – Olímpia/SP
Venda - Propriedade agrícola de 58 alqueires paulista com 47 alqueires plantado em cana de açúcar sendo a maioria de 2º e 3º corte, a 2 km do asfalto ótima localização e excelentes benfeitorias na região de Frutal-
MG com distancia de 25 km da Usina Coruripe e 40 km da Usina Cerradão. Aceita-se permuta. Tratar com Marcus Aurelio Vergamini pelo fone (17) 98158.1010 – Olímpia/SP
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FEVEREIRO - 2016

Curso Operação de Estação de Tratamento de Efluentes Líquidos – Processo Físico Químico e Biológico
Local: São Paulo/SP
Informações: edutech@edutechambiental.com.br
Data: 5 e 6

Mudas de cana no sistema MPB: conceito e plantio em áreas comerciais 
Local: Sindicato Rural – Morro Agudo/SP
Informações: filial São Joaquim da Barra
Data: 13

IV Workshop em Introdução ao Software Livre R
Local: Piracicaba/SP
Informações: www.fealq.org.br/inscricao-evento-parte-1
Data: de 15 a 17

Workshop Qualidade e Produtividade do Café
Local: Campinas/SP
Informações: contato@pergaminno.com.br
Data: 18 e 19

Curso sobre Monitoramento Ambiental
Local: Belo Horizonte/MG
Informações: cursos@ietec.com.br
Data: 23 e 24

DIA
1 -
1 -
2 -
2 -
2 -
2 -
3 -
3 -
3 -
3 -
3 -
4 -
4 -
4 -
4 -
5 -
5 -
5 -
7 -
7 -
7 -
8 -
8 -
9 -

10 -
10 -
10 -
11 -
11 -
11 -
11 -
11 -
12 -
15 -
15 -
15 -
16 -
16 -
16 -
16 -
16 -
18 -
18 -
18 -
18 -
19 -
19 -
19 -
19 -
19 -
20 -
20 -
22 -
22 -
23 -
23 -
23 -
24 -
25 -
25 -
25 -
27 -
28 -
28 -

NOME
ANDERSON DE OLIVEIRA LIMA ..................
REINALDO DELMONTE ....................
CAROLINE FERNANDA SANNELLA ....................
LEONARDO BENITE ...........................................
EMERSON NICOLAU MIRANDA ........................
REGINALDO TAVARES DOS SANTOS ........
SANDRA PATRICIA CARDOSO GATTO ..........
CARLOS ALBERTO C TOLENTINO .....................
TIAGO CAMPOS GARCIA PARRA .......................
CASSIA CRISTHIANE B SILVA ..........
LIVIA CRISTINA B M MOREIRA ...............
DANIELE ALINE LORENCETTI ............................
RENATO MOREIRA GASPARINI ..........................
NILTON CEZAR SPOLAORE RUZA ...........................
CAROLINA PACHECO CABRAL .............
RICARDO FABIANO BARBOSA ..........................
MICHELE HELOISE BOTAN NETTO ....................
ALAN PIANTE NOVAES ................................
OSVALDO ALVES LELIS ................................
LETICIA TSUNOJI NASCIMENTO .......
JOSE ANDRE PAZETTO ..............................
LUCIANA AP DE A NASCIMENTO .............
TANIA A S DE ABREU ...................
CIRSO CLODOALDO BATISTA .......................
JORGE LUIZ SANTANA ......................................
DIEGO TORRES RAIA BUENO ...........
FERNANDO P DE SOUZA ................. 
WASHINGTON LUIZ DA SILVA ..................
CARLOS HENRIQUE M DA C FILHO ..................
CARLOS EDUARDO MARQUES ........................
IGOR HENRIQUE O DA SILVA .................................
SILVANEI BORGES VIEIRA ...............................
ODAIR ANTONIO DE LIMA ...............................
ALESSANDRA B MARIANO ................
ROBERTO O DOS SANTOS .................
EDNEIA APARECIDA G FERREIRA ...................
FRANCISCO AUGUSTO F NEGRAO .........
FABIO LUCIO DA SILVA .....................................
JAMES FERREIRA DOS SANTOS ....................
JEAN CARLOS ALMEIDA FERNANDES ..............
VAGNER ROBERTO DAMASIO ...............
WESLEY SANTANA DA SILVA ............
LINIKER DOS SANTOS SILVA ..............
LUIS AUGUSTO SIVIERO ....................
RONALDO RODRIGO PRANDINI .............
LUCAS VIEIRA DE MELLO ..................................
JOAO HENRIQUE COSTA PIRES ........
ALLAN CARBONARI BARBOSA .................
ROZELI BALDUINO FERREIRA ..........................
MARIA RAQUEL D SANTOS ....................
THIAGO SANCHES FERRARI ...........................
MILENE DOS S OLIVEIRA ...........
ARIANE HENRIQUE DE JESUS ..................
ALESSANDRO C DE FREITAS .................
JOSE RICARDO USTULIN ..........................................
GERALDO BOLIS BEZERRA ................................
LUCIANO VALIM BERTI DA COSTA ........................
JULIO CESAR TEIXEIRA CHAVES ...............
NILZA CORREA ...............................................
KATIA MATIAS UREL ................................................
ALEXANDRE FERNANDO P GARCIA ........................
JOSE PERAZZOLLI ...............................................
JOSE FLAVIO NEVES P DE ARAUJO ....................
LUCIANA DA COSTA .............................

FILIAIS
PARANAIBA

SILO ANDRADINA
MATRIZ
MATRIZ
MATRIZ

ARAÇATUBA
DRACENA

MATRIZ
MATRIZ

NOVA ANDRADINA
LAB. ANALISES

MATRIZ
MATRIZ

SJRP
QUIRINOPOLIS

MATRIZ
MATRIZ

PENAPOLIS
PARANAIBA

SILO ANDRADINA
SJ DA BARRA
LOJA MATRIZ

CAFÉ COROMANDEL
DRACENA

LAVINIA
SANTA FÉ DO SUL
SANTA FÉ DO SUL

ARAÇATUBA
MATRIZ
LAVINIA
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1 - Organize suas contas mensais
O primeiro passo para quem quer começar a guardar dinheiro é estar com as contas mensais em dia. Se você está gastando mais do que ganha, 
por exemplo, precisa resolver essa situação para então começar a pensar em poupar dinheiro.
2 – Se tiver dívidas, trace uma estratégia para quitá-las
Ter dívidas não é uma coisa necessariamente ruim. O problema é quando elas estão fora de controle e comprometendo uma parcela muito 
grande do seu orçamento mensal – mais de 30% por exemplo. 
Se esse é o seu caso, a dica é parar e mapear tudo o que você deve. 
3 – Crie metas de gastos
Com as contas em dia e eventuais dívidas mapeadas e renegociadas, você está pronto para assumir o controle das finanças, criando metas para 
cada uma das suas despesas. 
4 – Transforme a reserva financeira em prioridade
Quando seu planejamento já estiver rodando bem, ou seja, despesas mensais dentro das metas e dívidas controladas, sua primeira prioridade 
financeira deve ser construir sua reserva de emergência, poupando 15% da renda todos os meses.
5 – Determinar o quanto se deve ter de reserva financeira
O valor da reserva financeira varia muito de pessoa para pessoa, mas a recomendação geral é que ela some de três a seis vezes a renda, ou seja, 
garanta todas as suas despesas por de três a seis meses. 
6 – Onde aplicar a reserva financeira
Os recursos devem ser aplicados em um produto de investimento que tenha baixo risco e alta liquidez, para que você possa pôr e tirar dinheiro 
com facilidade. A boa e velha poupança é a opção mais popular, mas existem outras sugestões mais rentáveis, como fundos de renda fixa, CDB, 
LCI e LCA.
7 – E se eu precisar usar minha reserva financeira?
É para isso que ela existe. Para que você não fique refém do cheque especial e possa recorrer a ela em momentos de emergência, como aqueles 
meses em que gastamos mais do que esperado ou mesmo em caso mais complicados, como a perda do emprego.
8 – Não consigo poupar 15% por mês
Caso você esteja endividado, dificilmente conseguirá separar 15% da sua renda para construir uma reserva financeira. A dica aqui é ter calma 
e paciência. Poupe o valor que puder neste momento, mas tenha como meta elevar essa quantia assim que possível.
9 – Estou com pressa e não quero esperar 2 anos
Aumente o valor destinado para suas prioridades financeiras. Se você conseguir poupar 30% em vez de 15% por mês, conquistará os três 
salários em menos de um ano (dez meses para ser mais exato).

Fonte: www.economia.uol.com.br/noticias

CREDI - CAMDA

bolsavalores

9 passos para construir uma reserva financeira em até 2 anos
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